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Casa que foi do
escritor
austríaco, em
Petrópolis, vai
virar museu

S tefan Zweig chegou ao Brasil em 1936, aos 53
anos, a bordo do navio Alcântara, vindo da Áustria.

O escritor judeu passeou por vários gêneros literários e
aportou no Rio de Janeiro, a convite do governo fe-
deral, já famoso entre a classe média letrada. À época,
a Europa era palco da Guerra Civil Espanhola e, pouco
antes, a Alemanha usara as Olimpíadas de Berlim co-
mo vitrine para a propaganda nazista. A visita a Petró-
polis aconteceu no segundo dia em solo brasileiro. “O
lugar mais bonito que encontrei”, disse o autor, numa
carta à primeira mulher. A declaração está na obra
“Morte no paraíso — A tragédia de Stefan Zweig”, do
jornalista Alberto Dines, que agora toca a empreitada
de transformar a casa onde o austríaco morou, no bair-
ro Valparaíso, num museu em sua memória.

‘CIDADE IMPERIAL PREZA LEGADO DO ESCRITOR ’, na página 10

� A FACHADA da casa
que, em breve, será
restaurada para
se transformar num
espaço de reverência
à memória e à história
de Stefan Zweig

� O CÔNSUL geral da
Alemanha, Hermann
Erath, e a jornalista
Kristina Michaelles,
responsável pelo
conteúdo do site
dedicado a Zweig.
Abaixo, Alberto Dines
na sacada da casa
que vai virar museu

Em memória de Zweig

Flávia Monteiro e Ludmila Curi
flaviam@oglobo.com.br e ludmila.curi@oglobo.com.br

Rodrigo Azevedo

Divulgação/Thomas Milz

Divulgação/Thomas Milz

� STEFAN ZWEIG aos 4 anos,
em 1885, em Viena, Áustria

� O ENTERRO do escritor, no cemitério de Petrópolis,
em 1942. À direita, a capa do livro de Alberto Dines

Reproduções do livro “Morte no paraíso”

� ZWEIG e o presidente

Getúlio Vargas (à esquerda)
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Cidade Imperial
preza legado
do escritor
� O auto-exílio de Stefan
Zweig no Brasil começou com
um encantamento pela diver-
sidade da cultura nacional e
seus contrastes — o que le-
vou à redação de “Brasil, um
país do futuro” — mas termi-
nou com um quadro de de-
pressão, provocado pela Se-
gunda Guerra Mundial e pelo
sentimento de impotência
que o escritor nutria por não
conseguir ajudar as vítimas de
Hitler. Em fevereiro de 1942,
após as primeiras notícias de
ataques a navios brasileiros
pelos nazistas, a impaciência
o conduziu ao suicídio, ao la-
do de sua segunda mulher,
Charlotte Altmann, a Lotte.

Um ano antes, Zweig tinha
escolhido viver na Cidade Im-
perial, atraído pelo clima
ameno. Hoje, a casa que ser-
viu de morada para o escritor
está sendo registrada em ví-
deo antes da transformação
do espaço em museu, um
projeto idealizado pela Asso-
ciação de Amigos da Casa
Stefan Zweig (CSZ), institui-
ção encabeçada pelo jornalis-
ta e biógrafo do austríaco, Al-
berto Dines. O projeto arqui-
tetônico do museu foi modi-
ficado para atender às exigên-
cias do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Nacional
(Iphan) e, em breve, será ins-
crito na Lei Rouanet.

— O projeto contempla a

restauração e a transforma-
ção da casa num espaço de
reverência à memória e à
história de Zweig. Serão
construídos dois blocos ad-
jacentes à casa original, pa-
ra abrigar mediateca, sala
de pesquisa, auditório, es-
paço multiuso, além de es-
paços de circulação, varan-
das e sala de administração.
Além de Zweig, outros exila-
dos, que vieram para o Bra-
sil, também serão lembra-
dos — diz a diretora-execu-
tiva voluntária da CSZ, Bea-
triz Cepelowicz Lessa.

O acervo será composto
por objetos pessoais que se
encontram nas mãos de cole-
cionadores, familiares e ad-
miradores. E ainda este mês,
um site bilingue da CSZ dará
na internet uma prévia da di-
mensão do projeto. O con-
teúdo está a cargo da jorna-
lista Kristina Michaelles.

No último dia 23, por oca-
sião dos 66 anos da morte de
Zweig, o cônsul geral da Ale-

manha, Hermann Erath, visi-
tou a casa e aprovou a inicia-
tiva, à qual classificou como
“um novo capítulo de integra-
ção entre duas culturas, por
meio do legado de Zweig”:

— Pretendo entrar em
contato com o governo aus-
tríaco para ver como pode-
mos ajudar o museu. A obra
de Stefan Zweig me fascina
e, ao chegar ao Brasil, meu
interesse aumentou. Sua ca-
pacidade de transmitir a al-
ma humana, num estilo de
fácil compreensão, tornou-o
ainda mais popular.

Ainda em sua homenagem,
a prefeitura de Petrópolis
inaugurou, em abril de 2007, a
Escola Municipal Stefan
Zweig, no Quitandinha. A uni-
dade apresenta um projeto
de trabalho com a biografia
do austríaco, que atende a
turmas da educação infantil
ao sétimo ano. Na biblioteca,
estão dispostas as obras
completas de Zweig, e cada
sala do colégio leva o nome

� OS TÚMULOS
de Stefan Zweig
e da segunda
mulher, Lotte, no
cemitério de
Pe t r ó p o l i s .
Ambos se
suicidaram na
casa no
Valparaíso, em
fevereiro de 42

� A ALUNA Laísa
Caetano, de 8 anos, do
terceiro ano da Escola
Municipal Stefan Zweig,
com o livro “Brasil — um
país do futuro”, de Zweig

� A FOTO ilustra
as paredes da
escola municipal
que trabalha
com a biografia
do escritor

Fotos de Rodrigo Azevedo

de um biografado pelo autor.
— Vamos formar peque-

nos pesquisadores — come-
mora a diretora Eliane San-
dra Martins Fontes.

Um professor de história
da Estácio de Sá de Petrópo-
lis garante o suporte acadê-
mico da iniciativa, que leva
o tema para as aulas de geo-
grafia, português, história e
até culinária, com o preparo
de pratos típicos austríacos.
A professora Irany da Motta,
da alfabetização, escreveu

uma música para ensinar
aos alunos sobre o autor:

— Para aprender tudo so-
bre Stefan Zweig, eles cantam
uma música, que diz que ele
foi historiador, ensaísta, nove-
lista, poeta, e que Petrópolis
se orgulha de suas obras.

A sala de reuniões da es-
cola leva o nome de Alberto
Dines, outro parceiro, que
hoje trabalha para viabilizar
um projeto de intercâmbio
entre o colégio petropolita-
no e uma escola alemã.
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